
 

CHAMADA CONJUNTA ANPROTEC & TRIPLE HELIX ASSOCIATION 

Ecossistemas de Inovação em Ação: da prática à 
evidência 
Chamada para artigos científicos – Locus Científico e Triple Helix 

Uma chamada. Dois periódicos. Alcance nacional e internacional. Fast track. Sem custos de publicação. 

Transforme sua experiência em pesquisa, com método e dados. 

A Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (ANPROTEC) e a Triple 

Helix Association (THA) convidam a comunidade dos ambientes de inovação a submeter artigos 

científicos que produzam evidências, análises e reflexões sobre como universidades, empresas, governos 

e sociedade constroem ecossistemas de inovação. Os trabalhos selecionados serão publicados na Locus 

Científico e no Triple Helix – A Journal of University-Industry-Government Innovation and 

Entrepreneurship. 

O objetivo principal da parceria é apoiar a publicação de pesquisas sobre os ambientes de inovação 

brasileiros, em particular parques tecnológicos, incubadoras de empresas, hubs de inovação, programas 

de apoio a startups e temas afins. A parceria também busca promover a troca de experiências entre as 

equipes editoriais, difundir os modelos de hélices no Brasil e ampliar o conhecimento sobre a produção 

científica dessa comunidade. 

Por que participar 

•​ Fast track editorial: os trabalhos selecionados terão acompanhamento específico, com avaliação 

inicial, orientação para a preparação do manuscrito e tramitação prioritária nos dois periódicos. 

•​ Orientação dos editores desde o resumo expandido. 

•​ Avaliação duplo-cega por pares. 

•​ Publicação sem custos: a Locus não cobra taxa de submissão ou publicação, e a taxa de 

processamento de artigo (APC) do Triple Helix será integralmente dispensada para os artigos 

selecionados no âmbito desta chamada. 

 

 

 

 



 

Quem pode submeter 

A chamada é dirigida a autores que integrem a comunidade da ANPROTEC: pesquisadores, docentes, 

estudantes de pós-graduação, gestores e profissionais de ambientes de inovação e demais atores 

envolvidos na construção e na gestão de ecossistemas de inovação. A participação de coautores 

estrangeiros é permitida e incentivada. 

Que trabalhos buscamos 

Os editores buscam trabalhos analíticos, preferencialmente com dados primários, e não apenas 

descritivos da experiência gerencial dos autores. Revisões de literatura e estudos de caso único também 

poderão ser aceitos. Relatos descritivos de prática não fazem parte do escopo desta chamada. 

Os ambientes de inovação, em particular os parques tecnológicos, são estudados sob o prisma dos 

modelos de hélices (Triple, Quadruple e Quintuple Helix). Eles estão entre os melhores exemplos de 

construção de espaços híbridos e de consenso na interface entre universidade, indústria e governo 

(Amaral et al., 2020; Leydesdorff, 2021; Cai, 2022). 

Algumas perguntas que podem orientar sua pesquisa: 

•​ O que faz uma incubadora gerar resultados? 

•​ Como parques tecnológicos fortalecem ecossistemas territoriais? 

•​ Como universidades e empresas constroem relações de inovação? 

•​ Quais modelos de governança funcionam em diferentes contextos? 

•​ Como medir o impacto de ambientes de inovação? 

•​ Como startups e empresas se beneficiam dos serviços de apoio? 

•​ Como ambientes de inovação contribuem para o desenvolvimento regional? 

•​ Como políticas públicas influenciam ecossistemas de inovação? 

•​ Como universidade, empresa, governo e sociedade interagem? 

•​ Como os modelos de Triple, Quadruple e Quintuple Helix podem ser aplicados na prática? 

Temas de interesse 

São bem-vindos trabalhos relacionados, entre outros, a: 

•​ Ambientes de inovação: parques tecnológicos; incubadoras; aceleradoras; hubs e distritos de 

inovação; living labs; centros e institutos de inovação; NITs e estruturas de transferência de 

tecnologia; coworkings e espaços de empreendedorismo; ambientes de inovação universitários. 

 



 

•​ Ecossistemas e desenvolvimento: ecossistemas regionais de inovação; desenvolvimento 

territorial; empreendedorismo; inovação aberta; políticas de inovação; governança de 

ecossistemas; desenvolvimento sustentável; inclusão e impacto social. 

•​ Universidade–empresa–governo: universidade empreendedora; transferência de tecnologia; 

pesquisa aplicada; empreendedorismo universitário; interação universidade–empresa; políticas 

públicas; propriedade intelectual; comercialização do conhecimento. 

•​ Novas fronteiras: inteligência artificial e ecossistemas de inovação; transição verde; bioeconomia; 

inovação social; transformação digital; inovação em territórios periféricos; Amazônia e outros 

biomas; internacionalização de ecossistemas. 

A lista é indicativa e não exaustiva. Em todos os casos, o trabalho deve explicitar como o tema se 

relaciona com as interações entre universidade, indústria, governo e sociedade, que é a lente das hélices 

adotada por esta chamada. 

Dois periódicos, dois públicos 

Locus Científico 

Revista técnico-científica da ANPROTEC, voltada ao ecossistema brasileiro de empreendedorismo 

inovador. Publica artigos técnico-científicos originais e trabalhos de revisão inéditos que compartilham 

conhecimentos, modelos, metodologias, práticas e experiências. Criada em 2006, passou por períodos 

de interrupção e foi retomada em 2025 na plataforma SOL, da Sociedade Brasileira de Computação 

(SBC). Desde 2026, tem periodicidade semestral. ISSN 1981-6804. 

https://journals-sol.sbc.org.br/index.php/locus/ 

Triple Helix 

Periódico internacional publicado desde 2014 (ISSN 2197-1927), dedicado a análises, teorias, 

mensurações e investigações empíricas sobre as interações entre universidade, indústria e governo. Seus 

temas incluem a universidade empreendedora e engajada, a capitalização do conhecimento, a pesquisa 

translacional, a propriedade intelectual e a transferência de conhecimento e tecnologia, além dos 

impactos sociais, econômicos, políticos, culturais, de saúde e ambientais dessas interações. Indexado na 

Web of Science e na Scopus desde 2020, atingiu CiteScore de 5,2 em 2025, fator de impacto 1,6 (Q2 em 

gestão, educação e gestão de tecnologia) e índice H de 33 no Google Scholar. 

A comissão editorial conjunta analisará cada proposta e indicará o periódico mais adequado ao perfil e à 

contribuição do manuscrito. 
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Como participar 

1.​ Manifeste seu interesse: envie um resumo expandido de 2.000 a 2.500 palavras. 

2.​ Receba orientação editorial: a comissão avaliará a proposta e indicará o periódico. 

3.​ Desenvolva seu artigo: os trabalhos selecionados terão prazo para a preparação do manuscrito 

completo. 

4.​ Submeta ao periódico: o artigo será submetido à plataforma do periódico indicado, seguindo suas 

normas. 

5.​ Avaliação por pares: processo de revisão duplo-cega. 

6.​ Publicação: os artigos aprovados serão publicados na Locus Científico ou no Triple Helix. 

Cronograma 

Etapa Responsável Prazo 

Publicação da chamada ANPROTEC e THA Outubro de 2026 

Envio da manifestação de interesse, com resumo 
expandido 

Autores Até 11 de dezembro 
de 2026 

Avaliação inicial e orientação para o artigo completo Comissão editorial 18 de dezembro de 
2026 

Envio do artigo completo à comissão editorial Autores 15 de março de 2027 

Avaliação inicial do artigo Comissão editorial 31 de março de 2027 

Submissão do artigo completo na plataforma do 
periódico indicado 

Autores 30 de abril de 2027 

Revisão duplo-cega por pares Editores e 
avaliadores 

Até 31 de outubro 
de 2027 (previsão) 

Revisão final e editoração Autores e editores Até dezembro de 
2027 (previsão) 

Publicação das edições Periódicos Janeiro de 2028 
(previsão) 

O calendário é uma previsão e pode ser alterado pela comissão editorial. A expectativa é publicar uma 

edição em cada periódico, com ao menos seis artigos cada. Conforme a qualidade dos trabalhos 

recebidos, a quantidade de artigos ou de edições poderá ser ajustada. 

 

 



 

Resumo expandido 

A manifestação de interesse deve ser enviada para triplehelixofinnovation@gmail.com  até 11 de 

dezembro de 2026. O resumo expandido deve ser apresentado em Word (.doc ou .docx) ou PDF, em 

português ou inglês, em formato livre, com 2.000 a 2.500 palavras, e conter: 

1.​ Título, autores e afiliação; 

2.​ Introdução, apresentando o problema de pesquisa (research gap) e o objetivo do trabalho; 

3.​ Revisão de literatura, com breve descrição do referencial teórico utilizado; 

4.​ Materiais e métodos (ou metodologia), descrevendo os procedimentos de coleta e análise de 

dados primários e secundários; 

5.​ Apresentação dos resultados; 

6.​ Discussão, confrontando a literatura com os dados da pesquisa, de modo a identificar 

contribuições para a teoria e para a prática gerencial; 

7.​ Considerações finais; 

8.​ Referências. 

Artigo completo e regras de submissão 

O artigo completo deve ter entre 6.000 e 9.000 palavras e seguir a estrutura do resumo expandido. Na 

etapa de envio à comissão editorial (15 de março de 2027), o texto pode ser redigido em português ou 

inglês. Os artigos indicados ao Triple Helix deverão ser submetidos em inglês. 

Locus Científico 

Publica artigos em português ou inglês, segundo as normas da ABNT e o template do periódico. Detalhes 

em https://journals-sol.sbc.org.br/index.php/locus/. 

Triple Helix 

Publica somente artigos em inglês, com 6.000 a 9.000 palavras. As diretrizes de submissão estão em 

https://brill.com/view/journals/thj/thj-overview.xml?contents=ArtSub, e o sistema de submissão está 

em https://www.editorialmanager.com/thj/default.aspx. 

É importante que os trabalhos dialoguem com a literatura recente sobre o tema (Cai & Etzkowitz, 2020; 

Cai & Amaral, 2021; Cai, 2022) e com artigos já publicados no periódico sobre ambientes de inovação 

(Barroso et al., 2025; Bellgardt et al., 2014; Cadorin et al., 2020; Dabrowska & Faria, 2020; Ghazinoory et 

al., 2024; Olvera et al., 2021; Silva et al., 2025; Zouain & Plonski, 2015). Recomenda-se também a leitura 

dos editoriais com orientações para submissão (Cai & Amaral, 2021, 2024). 
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Em nenhuma hipótese serão aceitas submissões de artigos completos fora das plataformas dos 

periódicos. 

Autoria 

•​ Cada artigo pode ter no máximo cinco autores. 

•​ Cada autor pode participar de no máximo dois artigos. 

•​ A participação de coautores estrangeiros é permitida e incentivada. 

Comissão editorial 

As decisões sobre a alocação dos artigos, a seleção de avaliadores, a aprovação final e demais assuntos 

serão tomadas em conjunto pelos editores de ambos os periódicos, por meio de uma comissão editorial 

formada para esta finalidade. A comissão também definirá os editores convidados de cada edição. 

•​ Pela ANPROTEC/Locus Científico: Adriana Ferreira de Faria (presidente), Deolinda Lucianne 

Ferreira (diretora técnica) e Romildo Dias Toledo Filho (editor-chefe da Locus Científico). 

•​ Pela THA/Triple Helix: Marcelo Amaral (coeditor-chefe) e Josep Miquel Piqué Huerta 

(coeditor-chefe). 

Dúvidas: triplehelixofinnovation@gmail.com  

Sobre a parceria 

ANPROTEC: criada em 1987, é uma associação sem fins lucrativos com 420 associados, entre 

incubadoras, parques tecnológicos, aceleradoras, coworkings, instituições de ensino e pesquisa, órgãos 

públicos e outras entidades ligadas ao empreendedorismo inovador. Lidera o movimento de ambientes 

de inovação no país, com atividades de capacitação, articulação de políticas públicas e geração e 

disseminação de conhecimento. De acordo com os dados publicados na plataforma InovaLink, o Brasil 

conta hoje com 232 incubadoras e 41 aceleradoras. O ecossistema conta também com 76 parques 

tecnológicos em operação (além de 40 em implantação e 10 em planejamento), confirme dados da 

plataforma InovaData-BR. Estes ambientes abriam cerca de 10 mil empresas inovadoras. 

Triple Helix Association (THA): criada em 2010, promove e dissemina descobertas científicas sobre a 

interação entre academia, indústria e governo, impulsionando a pesquisa e a inovação em nível global. 

Também articula redes entre seus membros: universidades empreendedoras, governos, indústria e 

sociedade civil. 
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